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RESUMO 

O uso de dispositivos digitais no cotidiano é cada vez mais intensificado, conforme 
novas tecnologias vão sendo inventadas, aperfeiçoadas e disponibilizadas ao público 
com preços mais acessíveis e grande apelo simbólico-mercadológico. Na educação, 
lousas digitais, computadores, smartphones, chromebooks, tablets, datashows e, 
atualmente, ferramentas de inteligência artificial (IA) prometem qualificar os processos 
de ensino e aprendizagem. Quando o assunto são aparelhos em sala de aula, porém, 
logo surgem restrições relativas à clareza e especificidade das políticas educacionais, 
voltadas à inclusão digital, à infraestrutura das escolas públicas referentes à 
aquisição, uso e manutenção da tecnologia e à formação e prática docentes para seu 
uso efetivo em favor da aprendizagem dos estudantes, promovendo a inclusão digital 
e o desenvolvimento sociocultural. 
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ABSTRACT 

The use of digital devices in everyday life is intensifying as new technologies are 
invented, perfected and made available to the public at more accessible prices and 
with great symbolic market appeal. In education, digital whiteboards, computers, 
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smartphones, Chromebooks, tablets, datashows and now artificial intelligence (AI) 
tools promise to improve teaching and learning processes. When it comes to devices 
in the classroom, however, restrictions soon arise regarding the clarity and specificity 
of educational policies aimed at digital inclusion, the infrastructure of public schools for 
the acquisition, use and maintenance of digital technology and teacher training and 
practice for their effective use in favor of student learning and sociocultural 
development. 
 
Keywords: digital inclusion; public policies; teaching practice; sociocultural 
development. 

 

Resumo Expandido recebido em: 22/01/2024 
Resumo Expandido aprovado em: 14/03/2025 
Resumo Expandido publicado em: 19/03/2025 
Doi: https://doi.org/10.24302/redes.v2ianais.5194  

 

1 INTRODUÇÃO  

 

A integração da tecnologia digital com a educação nas escolas tem sido 

colocada em evidência na medida em que professores, estudantes, pais e 

pesquisadores debatem sobre como utilizar recursos tecnológicos no sistema público 

de ensino.  

O uso da tecnologia digital na educação básica remete à década de 1970, em 

que os primeiros computadores foram instalados nas escolas. De acordo com Ribeiro 

e Leite (2012, p. 175), junto aos computadores, "chegaram às escolas os periféricos, 

ou seja, as impressoras, drivers externos, scanners e as primeiras câmeras 

fotográficas digitais. O conjunto composto por todos esses equipamentos passou a 

ser identificado como tecnologia de informação ou TI”.   

Nas últimas décadas, novos equipamentos surgiram, como computadores, 

datashow, caixa de som, celulares, tablets, lousas digitais e chromebooks, 

possibilitando alternativas para o planejamento das aulas e a construção do 

conhecimento. Ladeira (2022, p. 232) destaca que o uso das ferramentas digitais pode 

transformar a educação. Segundo ele, as TICs "têm modificado as diferentes relações 

sociais, de maneira geral, e o processo de construção do conhecimento, de modo 

particular”. 

https://doi.org/10.24302/redes.v2ianais.5194
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De acordo com a Unesco (2023), a tecnologia tem impacto na prática docente 

na medida em que permite ao professor escolher e gerenciar os materiais que serão 

utilizados em suas ações pedagógicas, ampliando a gama de opções para exposição 

de conteúdo, práticas guiadas, elaborações autorais, processos ou instrumentos para 

consolidação e avaliação da aprendizagem. Plataformas com sistemas de 

recomendação ao usuário podem contribuir para a aprendizagem, elaborando roteiros 

e ideias customizados, utilizando os dados dos estudantes. 

Nesse sentido, no presente trabalho, defende-se que o uso da tecnologia digital 

na prática docente é um caminho para a inclusão digital e o desenvolvimento 

sociocultural dos indivíduos e grupos que frequentam a escola de educação básica. 

Tendo em vista seu caráter de direito social, público e obrigatório, a escola pode, para 

muitos brasileiros, ser o local em que tenham o acesso mais qualificado ao uso guiado, 

intencional de tecnologias digitais de informação e comunicação, voltado ao 

desenvolvimento. Para tanto, são necessárias políticas públicas robustas de inclusão 

digital, infraestrutura adequada nas dependências escolares e formação continuada 

permanente para que os docentes possam apropriar tecnologias digitais a suas 

práticas. Considera-se que nenhum desses três eixos encontra-se consolidado no 

momento no país, visto que o conceito de inclusão digital ainda é alvo de discussões 

pouco específicas. enquanto objeto de política pública educacional e que as escolas 

e professores ainda enfrentam dificuldades de infraestrutura e formação ao utilizar 

esses instrumentos no processo de ensino e aprendizagem. 

 

2 DESENVOLVIMENTO, INCLUSÃO DIGITAL E EDUCAÇÃO 

 

A relação entre educação e desenvolvimento desempenha um papel 

significativo no progresso humano e das sociedades: através da educação as pessoas 

adquirem conhecimentos e habilidades que contribuem para o desenvolvimento 

social.  

[...] o desenvolvimento, compreende a expansão das capacidades humanas.  
A educação é relevante para o desenvolvimento  humano,  dado  seu  papel 
transformador das capacidades, para o exercício da autonomia e da 
liberdade, devendo o Estado  fortalecer  e  proteger  políticas  públicas  que  
assegurem  o  direito  à  educação entre outros direitos sociais, vistos como 
liberdade instrumental, e que vão instigar a liberdade do  indivíduo  buscar  
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uma  vida  melhor,  uma  vez  que  são  relevantes  tanto  para  a  vida privada 
como para o desenvolvimento social. (Wentroba; Botelho, 2021, p. 13). 

 

Para Amartya Sen (2000), o desenvolvimento passa pela responsabilidade do 

estado em atender os mais pobres através de políticas públicas que visam garantir 

uma melhoria na qualidade de vida para quem mais necessita. Para ela, "a qualidade 

de vida pode ser em muito melhorada, a despeito dos baixos níveis de renda, 

mediante um programa adequado de serviços sociais[...]” (Sen, 2000, p. 66). 

A formulação de políticas públicas, voltadas à inclusão digital nas escolas 

públicas, evidencia-se como um tema atual e de grande relevância, pois, em 11 de 

janeiro de 2023, instituiu-se a Política Nacional de Educação Digital (PNED), que 

promulga, no Art. 3º, a inserção da educação digital nos ambientes escolares, em 

todos os níveis e modalidades (Brasil, 2023). 

    De acordo com Demo (2005), a precariedade e o atraso tecnológico das 

escolas públicas fazem com que os alunos percam a oportunidade de aprender e 

compreender a realidade, fenômeno que ele denomina de discriminação digital, pois 

os alunos podem utilizar a tecnologia, porém não sabem fazê-lo de modo eficiente e 

contextualizado. O autor relata que o analfabetismo digital é o pior tipo de 

analfabetismo, pois “a alfabetização digital significa habilidade imprescindível para ler 

a realidade e dela dar minimamente conta, para ganhar a vida e, acima de tudo, ser 

alguma coisa na vida" (Demo, 2005, p. 38). 

Durante a pandemia da Covid-19, muitos alunos não tiveram acesso à internet: 

“[...] no Brasil, 7,280 milhões de famílias permaneciam sem conexão à rede, em casa, 

em 2021. Cerca de 28,2 milhões de brasileiros de 10 anos ou mais de idade não 

usavam a internet, sendo 3,6 milhões deles estudantes." Os dados são da Pesquisa 

Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - Tecnologia da Informação e 

Comunicação 2021, a Pnad TIC, divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) (apud Amorim, 2022). Foram inúmeros estudantes sem acesso ao 

conteúdo digital, em situação de vulnerabilidade social, necessitando de políticas 

públicas para promoção da inclusão digital de todos, principalmente dos mais pobres.  

Segundo relatório da Unesco (2023), o "conjunto de habilidades básicas que 

se espera que os jovens aprendam na escola, ao menos nos países mais ricos, 

aumentou e passou a incluir uma ampla gama de habilidades voltadas ao mundo 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/ibge
https://tudo-sobre.estadao.com.br/ibge
https://tudo-sobre.estadao.com.br/ibge
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digital” (Unesco, 2023, p. 9). Ao integrar educação e tecnologia nas escolas públicas, 

novos aprendizados podem ser realizados, novas habilidades podem ser descobertas, 

preparando os estudantes para a cidadania digital presente e porvir. Porém, a 

realidade das escolas públicas é muito diferente daquilo que gostaríamos que fosse, 

pois, em grande parte destes equipamentos, encontra-se defasada ou em péssimo 

estado de conservação, tornando necessário que políticas públicas de inclusão digital 

passem a fazer parte da agenda educacional do governo de forma permanente. 

Segundo Silva et al. (2021), as novas tecnologias da informação e comunicação 

têm um propósito social, permitindo que seus usuários troquem os mais variados tipos 

de informações, "servem como uma aplicação de um conhecimento científico ou 

técnico de um saber com o fazer” (2021, p. 311). Nesse sentido, os avanços 

relacionados à tecnologia digital fazem parte do desenvolvimento do ser humano, visto 

que este adquire novos conhecimentos por meio da inclusão digital. 

Para que se tenha uma melhora na qualidade da educação pública, Gadotti 

(2010) descreve sobre a importância de investimento na qualificação dos professores 

e relata as diversas dificuldades apresentadas pelos professores que atuam no 

sistema público de ensino. Segundo o autor, é necessário investir na formação dos 

professores para que se consiga melhorar a qualidade das escolas públicas. Ele 

destaca ainda sintomas dos docentes como desânimo, baixa autoestima e mal-estar 

devido à exaustão emocional e pelo baixo reconhecimento social da profissão. 

A maioria dos professores não possui conhecimento suficiente para utilizar a 

tecnologia como algo que possa vir a auxiliar nas aulas, pois não tiveram formação 

adequada sobre o tema. Os professores necessitam de formações voltadas à inclusão 

digital pela via da educação e suporte contínuo sobre como trabalhar 

pedagogicamente com as TICs nas escolas.  

A utilização de equipamentos digitais em salas de aula não é um processo 

simples, pois usar as TICs como instrumento pedagógico exige competências e 

conhecimentos sobre tecnologia, sobre os objetos de conhecimento a serem 

ensinados, sobre pedagogia e sobre como operar com esses saberes conjugados. 

Um exemplo é o modelo TPACK, de Mishra e Koehler (2006), adaptado da obra 

pedagógica de Lee Schulman para contemplar as tecnologias (Grandi; Loiola; Gomes, 

2021). Para que isto seja possível, é necessário que o estado promova capacitação 
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aos docentes, e que eles elaborem suas aulas a partir de um planejamento 

estabelecido. A política de formação docente precisa ser contínua, com 

acompanhamento periódico e sistemático, tanto para avaliação de seus efeitos na 

aprendizagem dos estudantes, como para atualização e motivação docente, pois os 

paradigmas tecnológicos modificam-se muito rapidamente. Para Freire (2001, p. 259): 

“A responsabilidade ética, política e profissional do ensinante lhe coloca o dever de se 

preparar, de se capacitar, de se formar antes mesmo de iniciar sua atividade docente”.  

 

3 INCLUSÃO DIGITAL NA EDUCAÇÃO COMO POLÍTICA PÚBLICA 

 

Desenvolver, monitorar e avaliar políticas de tecnologia educacional com a 

participação de professores e estudantes para aproveitar suas experiências e seus 

contextos, e garantir que os professores e facilitadores tenham formação suficiente 

para usar a tecnologia digital para a aprendizagem e não simplesmente sobre como 

usar uma tecnologia específica são alguns dos pontos elencados no mais recente 

relatório da Unesco sobre tecnologias digitais na educação (Unesco, 2023). 

Sobre o processo de inclusão digital no contexto escolar, seria oportuno que os 

governantes disponibilizassem uma atenção especial à implementação de tecnologias 

no ensino público, voltando-se ao tema da qualidade da educação. Converte-se 

necessário que os governantes desenvolvam políticas públicas relacionadas à 

educação tecnológica e que a democratização digital nas escolas públicas passe a 

fazer parte da agenda do governo. Segundo Kingdom a agenda “[...] é a lista de temas 

ou problemas que são alvo em dado momento de séria atenção, tanto da parte das 

autoridades governamentais como de pessoas fora do governo, mas estreitamente 

associadas às autoridades” (1995, p. 222). 

Reconhecer os problemas existentes na grande maioria das escolas públicas e 

pensar em como solucioná-los, criando alternativas de sucesso como política pública 

na educação, é o início para se pensar leis que possam aliar educação e tecnologia. 

Segundo Lima e D’ascenzi (2013), partir do pressuposto de que existem problemas é 

positivo, pois indica que há um olhar de expectativa em relação ao objeto. Para os 

autores, "a consequência disso é que os trabalhos nesse campo giram em torno da 
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definição de variáveis que expliquem o sucesso ou fracasso da implementação de 

políticas públicas” (2013, p. 101).  

De acordo com o resumo do Relatório de Monitoramento Global da Educação, 

produzido pela Unesco (2023), a infraestrutura digital nas escolas é inadequada e, 

como consequência, os professores não conseguem integrar a tecnologia em sua 

prática pedagógica. O relatório apresenta uma pesquisa realizada durante a pandemia 

em 165 países, em que foi constatado que dois em cada cinco professores utilizavam 

seus próprios equipamentos e que um terço das escolas possuía apenas um 

equipamento disponível. 

Para Freire, a disponibilidade dos materiais que podem ajudar no ensino e na 

aprendizagem são direitos dos alunos e dos professores. Segundo ele: “Poder 

consultar todo esse material é um direito que têm alunos e professores a que 

corresponde o dever das escolas de fazer-lhes possível a consulta, equipando ou 

criando suas bibliotecas, com horários realistas de estudo. Reivindicar esse material 

é um direito e um dever de professores e estudantes (2001, p. 266). 

 

4 TECNOLOGIA NA PRÁTICA DOCENTE COMO VIA DA INCLUSÃO DIGITAL 

 

Os autores Ribeiro e Leite (2012) relatam que, para aperfeiçoar o uso de 

tecnologia na prática pedagógica, é essencial que os governantes priorizem a 

capacitação dos professores, que incentivem cursos de formações continuadas 

visando à tecnologia como uma aliada no processo pedagógico. As formações que 

existem são insuficientes e pouco auxiliam no exercício de implementar os recursos 

digitais em sala de aula, necessitando-se de investimento na área da tecnologia e na 

preparação dos professores para utilizarem estes recursos. 

A competência geral número 5 da BNCC refere-se à inclusão digital nas 

escolas, voltando-se para 

 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva (BNCC, 2018). 
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A relação entre educação e desenvolvimento desempenha um papel 

significativo no progresso humano e das sociedades: através da educação as pessoas 

adquirem conhecimentos e habilidades que contribuem para a melhoria de vida das 

famílias e das comunidades. A educação capacita as pessoas a superarem desafios 

sociais, políticos e econômicos, contribuindo para o desenvolvimento das pessoas e 

de suas localidades.  

Para que se vislumbre uma melhora no ensino público, torna-se necessário que 

os governantes invistam recursos nas estruturas das escolas, que ofereçam materiais 

didáticos e equipamentos de informática adequados, que se invista no salário e na 

qualificação dos professores, enfim que desenvolvam políticas públicas que valorizem 

a educação como um processo contínuo de transformação social.  

A inclusão digital na educação pública pode alavancar um ciclo virtuoso em que 

o desenvolvimento humano individual promove o desenvolvimento sociocultural e 

econômico coletivo e vice-versa, instituindo uma atmosfera multidirecional de 

desenvolvimento. Entretanto, os desafios são elevados no que concerne a políticas 

educacionais, visto que envolvem infraestrutura e formação humana combinadas, com 

acompanhamento contínuo devido à defasagem dos equipamentos e das práticas 

neste tempo líquido de aceleração da vida sociocultural.  
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